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RESUMO 
 

Objetivo: Analisar e contrastar as taxas de mortalidade resultantes de acidentes de motocicleta 

em Santa Catarina em comparação com o Paraná, investigar as razões subjacentes para os 

padrões de prevalência da mortalidade nesse contexto e identificar os elementos que contribuem 

para o risco de morte entre os condutores de motocicletas. Métodos: Estudo descritivo, 

exploratório, do tipo série histórica comparativa, sobre mortalidade por acidentes 

motociclísticos em Santa Catarina e no Paraná entre 2017 e 2021, baseado em revisão de dados 

secundários do DATASUS e IBGE. Resultados e Discussão: Ao analisar a série temporal de 

dados, observamos que a média das taxas de mortalidade devido a acidentes de motocicleta foi 

de 6,36 a cada 100.000 habitantes no Paraná e 6,44 a cada 100.000 habitantes em Santa 

Catarina. Apesar de Santa Catarina apresentar uma maior taxa de mortalidade específica no 

período estudado, no Paraná identificou-se uma tendência de crescimento mais acentuada nessa 

taxa, registrando uma média de aumento de 0,35 por 100.000 habitantes por ano. Além disso, 

a relação entre o número de óbitos e a frota de motocicletas mostrou uma queda de 32,5% em 

Santa Catarina e um aumento de 12,9% no Paraná ao longo do período estudado. Conclusão: 

No estado de Santa Catarina, a segurança viária representa um desafio significativo para os 

motociclistas e para as autoridades, conforme comprovado pela análise das taxas de mortalidade 

específicas em acidentes envolvendo motos. No entanto, foi possível observar pelas taxas de 

óbitos em relação à frota, uma tendência de crescimento nos números de ocorrências no Estado 

do Paraná e um decréscimo em Santa Catarina, no período estudado. Este estudo enfatiza a 

urgência de implementar medidas destinadas à redução de acidentes com motociclistas. 

 

Descritores: Motocicletas/ Motos. Acidentes de trânsito. Acidentes de trabalho. 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



   

 
 

SUMMARY 

  

Objective: To analyze and contrast mortality rates resulting from motorcycle accidents 

in Santa Catarina compared to Paraná, investigate the underlying reasons for patterns of 

increased mortality in this context and identify the elements that contribute to the risk of death 

among drivers of motorcycles. Methods: Descriptive, exploratory, comparative historical series 

study on mortality from motorcycle accidents in Santa Catarina and Paraná between 2017 and 

2021, based on a review of secondary data from DATASUS. Results and Discussion: When 

analyzing the time series of data, we observed that the average mortality rates due to motorcycle 

accidents were 6.4 per 100,000 inhabitants in Paraná and 6.5 per 100,000 inhabitants in Santa 

Catarina. Notably, in Paraná, a more pronounced growth trend was identified in the specific 

mortality rate compared to Santa Catarina, recording an average increase of 0.35 per 100,000 

inhabitants per year. Furthermore, the relationship between the number of deaths and the 

motorcycle fleet showed a drop of 32.5% in Santa Catarina and an increase of 12.9% in Paraná 

over the period studied. Regarding the distribution of deaths among motorcyclists by sex, age 

group and level of education, we observed similar patterns in Santa Catarina and Paraná. It was 

found that young men with 8 to 11 years of schooling constitute the population most susceptible 

to suffering fatal motorcycle accidents. Conclusion: In the state of Santa Catarina, road safety 

represents a significant challenge for motorcyclists and authorities, as proven by the analysis of 

specific mortality rates in accidents involving motorcycles. However, it was possible to 

observe, based on the death rates in relation to the fleet, a growing trend in the number of 

occurrences in the State of Paraná and a decrease in Santa Catarina, during the period studied. 

This study emphasizes the urgency of implementing measures aimed at reducing accidents 

involving motorcyclists. 

  

Descriptors: Motorcycles/ Motorbikes. Traffic-accidents. Work accidents. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em nossa era atual, os sistemas de transporte terrestre desempenham um papel fundamental 

nas interações sociais e na economia. No entanto, também constituem fontes de acidentes que 

resultam em mortes prematuras e deixam sequelas físicas e psicológicas nas vítimas. Nos países 

em vias de desenvolvimento, o rápido crescimento urbano não planejado e a insuficiente 

infraestrutura contribuem para o aumento alarmante de acidentes de trânsito.1	Nos últimos anos, 

houve um aumento significativo na popularidade das motocicletas, principalmente devido à sua 

capacidade de transitar facilmente pelo tráfego congestionado e ao custo relativamente baixo 

de compra e manutenção em comparação com os carros.2 

Essas condições se mostraram favoráveis ao emprego da motocicleta não só como meio de 

transporte, mas também como ferramenta de trabalho, resultando na ascensão dos serviços de 

entrega de produtos (motofrete) com os motoboys e no transporte de pessoas conduzido pelos 

mototaxistas.5	 A quantidade de motocicletas em circulação no Paraná aumentou 

consideravelmente, registrando um crescimento de 12,95% entre janeiro de 2017 e dezembro 

de 2021. Nesse último mês, o número de motocicletas em circulação atingiu 1.274.940, o que 

representava 19,86% do total de veículos em circulação no Estado. No mesmo período, o estado 

de Santa Catarina também experimentou um aumento na sua frota de motocicletas, com um 

crescimento de 11,18 %. Em dezembro de 2021 havia 946.446 motocicletas em circulação no 

estado, correspondendo a 21,7 % da frota total de veículos.3,4 No entanto, tem havido um 

aumento preocupante nas incidências de acidentes de trânsito envolvendo esse tipo de veículo. 

Motociclistas enfrentam um maior risco de sofrer lesões ou fatalidades em acidentes de trânsito 

em comparação com condutores de outros tipos de veículos.1,19,20 As causas externas são 

responsáveis pela terceira maior taxa de mortalidade na população brasileira, tornando-se a 

principal causa de óbitos em pessoas com idade entre 1 e 49 anos. Lesões traumáticas 

resultantes de acidentes de trânsito ocupam a segunda posição no ranking de causas externas de 

morte no Brasil, e os acidentes de moto são a principal causa de fatalidades em acidentes de 

transporte.6,21,22 A mortalidade relacionada a acidentes de moto é uma séria questão de saúde 

pública, e igualmente significativa é a complexidade dos desafios enfrentados pelas vítimas 

desses acidentes. Esses incidentes acarretam uma ampla gama de impactos, tanto para os 

indivíduos quanto para a sociedade, incluindo a manifestação de lesões de curto ou longo prazo, 

incapacidades, ausência no trabalho, encargos financeiros substanciais para os serviços de 

saúde e despesas relacionadas a compensações.7,23,24O falecimento de indivíduos em fases da 
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vida caracterizadas por um alto nível de criatividade e produtividade também tem um impacto 

significativo na comunidade, devido aos recursos investidos em sua educação e às 

oportunidades econômicas e intelectuais perdidas.8,25,26 De acordo com uma pesquisa realizada 

em 2015 pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), um acidente com morte 

ocorrido em uma rodovia federal resulta em um custo para a sociedade que ultrapassa a marca 

de R$ 600.000,00.9 

Santa Catarina ocupa a segunda posição entre os estados brasileiros com maior incidência 

de acidentes de trânsito em rodovias federais no ano de 2021, registrando um total de 7.882 

acidentes, 8.702 feridos e 357 fatalidades, conforme divulgado no anuário da Polícia 

Rodoviária Federal (PRF). Minas Gerais lidera essa lista, com 8.308 acidentes e 9.962 

feridos, enquanto o Paraná está em terceiro lugar, com 7.330 acidentes e 7.763 feridos. Uma 

análise mais profunda revela uma diferença notável entre Santa Catarina e Minas Gerais. 

Apesar de a malha rodoviária federal de Santa Catarina totalizar 2.345 km, enquanto a de 

Minas Gerais é muito maior, com 8.577 km (uma diferença de 72%), a proporção de acidentes 

registrados em relação ao total nacional é de 12,23% para Santa Catarina e 12,89% para 

Minas Gerais. Essa discrepância chama a atenção, considerando que a extensão das rodovias 

federais em Santa Catarina é substancialmente menor que a de Minas Gerais. Para colocar 

isso em perspectiva, se Santa Catarina tivesse uma extensão de malha rodoviária federal 

equivalente à de Minas Gerais (8.577 km), o estado teria registrado um total de 28.828 

acidentes, tornando-se o líder nacional nesse aspecto.10	Diante de todos os fatores que 

promovem os acidentes de trânsito, deve-se considerar a personalidade e cultura do condutor, 

uma vez que o ato de dirigir exige responsabilidade e habilidades específicas, além de pleno 

conhecimento das leis de trânsito.10,14,27 

Considerando os elementos apresentados, compreender as tendências de aumento nas 

taxas de mortalidade devido a acidentes envolvendo motocicletas, bem como identificar os 

fatores 2que estão ligados a um maior risco de óbito nesse tipo de incidente, torna-se 

essencial. Essa compreensão ajuda a elucidar a situação atual desses eventos e contribui para 

o desenvolvimento de estratégias de prevenção de acidentes de trânsito, visando, assim, a 

redução das fatalidades decorrentes dessas ocorrências. 
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OBJETIVOS 

 

 O objetivo principal deste estudo é analisar e contrastar as taxas de mortalidade 

decorrentes de acidentes de transporte envolvendo motocicletas no estado do Paraná e em 

Santa Catarina durante o período ente 2017 e 2021. Além disso, busca-se investigar as razões 

subjacentes ao aumento nas taxas de mortalidade relacionadas a acidentes de motocicleta e 

identificar os fatores que aumentam o risco de óbito entre os motociclistas envolvidos em 

acidentes de trânsito. 

 

MÉTODOS 

 

Este estudo é caracterizado como uma análise descritiva e exploratória, utilizando 

uma abordagem de série histórica comparativa, que tem como foco a mortalidade resultante 

de acidentes envolvendo motocicletas (classificados sob a CID 10: V20-V29) nos anos 

compreendidos entre 2017 e 2021, tanto em Santa Catarina quanto no Paraná. A coleta de 

dados ocorreu durante os meses de junho e julho de 2023, a partir do Sistema de Informações 

sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, disponível no site do DATASUS. Para 

dados relacionados à população, foram utilizados dados mais recentes do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), bem como as informações sobre a frota de veículos.  

A pesquisa comparou a taxa de mortalidade resultante de acidentes de motocicleta, a 

relação entre óbitos e o número de veículos em circulação, bem como a relação entre o 

número de motocicletas e a população, tanto no estado do Paraná quanto em Santa Catarina.  

A seleção de artigos relevantes para o estudo envolveu uma busca em bases de dados 

eletrônicas, com foco em periódicos indexados. A pesquisa bibliográfica foi realizada na base 

de dados SciELO, utilizando termos-chave como "acidente motociclístico," "acidente 

motociclístico e mortalidade," e "acidente motociclístico e epidemiologia." Esta busca foi 

conduzida durante os meses de abril a julho de 2023, com a seleção de artigos baseada nos 

títulos e na leitura dos resumos. Os artigos escolhidos foram acessados na íntegra e 

completamente analisados. 
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RESULTADOS 

 

Entre 2017 e 2021 foram registrados 3.658 acidentes com morte no estado do Paraná. 

Já em Santa Catarina, esse número foi de 2.312 óbitos.6 Na série histórica estudada, 

observamos que a média das taxas de mortalidade devido a acidentes com motocicletas foi 

de 6,4 por cada 100.000 habitantes no Paraná (PR) e em Santa Catarina (SC) esse número foi 

de 6,5 por 100.000 habitantes. Isso sugere que o tráfego de motocicletas em SC é 

potencialmente mais perigoso do que no estado do Paraná. Porém, nessa mesma série 

histórica foi possível perceber um decréscimo na mortalidade em Santa Catarina e um 

aumento na mortalidade no Paraná entre os anos de 2020 e 2021.  Teste Qui-quadrado 28.34 

4GL p < 0,01. Cabe destacar que no período estudado houve uma diminuição na mobilidade 

urbana por conta da pandemia de covid 19, fato esse que pode ter influenciado nas tendencias 

de mortalidade com motocicletas em ambos os Estados.7 Observe a tabela número 1. 

 

Tabela 1- Óbitos em acidentes com motocicletas. Santa Catarina e Paraná, 2017 a 2021. 

 

Ano Santa Catarina Paraná 

            N Taxa específica de 
mortalidade* 

        N Taxa específica de 
mortalidade* 

2017 517 7,4 646 5,7 

2018 439 6,2 709 6,2 

2019 483 6,7 725 6,3 

2020 439 6,0 754 6,5 

2021 434 5,9 824 7,1 

Total 2312  3.658  

FONTE: DATASUS, IBGE 

*por 100.000 habitantes 
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Na tabela número 2, compara-se as causas de morte com motocicleta entre Santa 

Catarina e Paraná de acordo com o CID 10. Nos dois Estados o tipo de acidente mais prevalente 

foi o de motociclistas traumatizados em colisão contra automóveis, pickups ou caminhões 

(V23). Em Santa Catarina o número total de mortes nessa modalidade foi de 876, representando 

37% da mortalidade. Já no Paraná esse número foi de 1511 mortes, o que representa 41,3% da 

mortalidade com motocicleta no período estudado. Qui-quadrado 46,02 6GL p<0,01.  

 

Tabela 2- Óbitos em acidentes com motocicletas de acordo com o CID 10. Santa Catarina e 

Paraná, 2017 a 2021. 

 

CID	10	 SANTA	CATARINA	 PARANÁ	
 N	 %	 N	 %	
V22 Motocicl traum colis veic 

motor 2 3 rodas 
	

119																	
	
5,1%	

	
188	
	

	
5,1%	

V23 Motocicl traum colis 

automov pickup caminhon 

	

	
876																

	
37%	

	
									1.511	

	
41,3%	

V24 Motocicl traum colis veic 

transp pesado onib 

	

	
444																

	
19,2%	

	
										690	

	

	
18,8%	

V27 Motocicl traum colis objeto 

fixo parado 

	

	
333																		

	
14,4%	

	
547	
	

	
14,9%	

V28 Motociclista traum acid 

transp s/colis 

	

	
229																			

	
9,9%	

	

	
401	

	
10,9%	

V29 Motociclista traum outr 

acid transp e NE 

	

	
278	

	
12%	

	
257	

	
		7%	

Outros 33	 1,4%	 64	 1,7%	
TOTAL 2.312	 	 3.658	 	
FONTE:	DATASUS.	
	

Na tabela número 3 tem-se uma relação da razão de óbitos por frota e a razão de 

motocicletas por habitantes em Santa Catarina e no Paraná. Em relação a razão de óbitos por 
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frota podemos perceber que houve um decréscimo em SC. Em 2017 o estado catarinense 

apresentou 6 mortes a cada 10 mil motocicletas e em 2021 esse número caiu para 4,6 mortes a 

cada 10 mil motocicletas. Já os resultados do estado do Paraná se mostraram bastante diferentes. 

Em 2017 o estado paranaense apresentou 5,7 mortes para cada 10 mil motos e em 2021 esse 

número subiu para 6,4 mortes para cada 10 mil motocicletas em circulação. Em relação a razão 

de motocicletas por habitantes ambas as unidades federativas apresentaram aumento nas suas 

respectivas frotas. Em 2017 Santa Catarina tinha 121,8 motocicletas para cada mil habitantes e 

em 2021 esse número passou para 128,9 motos por mil habitantes, um aumento de 5,8%. No 

Paraná em 2017 a frota de motocicletas era de 100,2 por mil habitantes e em 2021 esse número 

passou para 109,9 pra cada mil habitantes, um aumento de 9,6%. Sendo assim, o número de 

motocicletas por habitantes no Paraná cresceu 3,8% a mais do que em Santa Catarina no período 

estudado. 

 

Tabela 3- Razão de óbitos por frota e razão de motocicletas por habitantes. Santa Catarina e 
Paraná, 2017 e 2021. 
 

 
VARIÁVEL SC PR 

RAZÃO DE ÓBITOS POR FROTA*   

2017 6 5,7 

2018 5 6 

2019 5,4 6 

2020 4,8 6,1 

2021 4,6 6,4 

RAZÃO DE MOTOCICLETAS POR HABITANTES±   

2017 121,8 100,2 

2018 123,3 102,4 

2019 125,2 105,0 

2020 126,6 107,1 

2021 128,9 109,9 

FONTE: DATASUS, IBGE. 
* por 10.000 motocicletas. 
± por 1.000 habitantes 
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No gráfico número 1 é possível perceber, durante o período estudado, a tendência de 

queda da taxa de mortalidade específica em Santa Catarina que iniciou em 2017 com 7,4 

mortes para cada 100 mil habitantes e terminou em 2021 com 5,9 mortes por 100 mil 

habitantes, apresentando um coeficiente de determinação de reta (r2) de 0,66. Por outro lado, 

no Paraná ficou bastante evidente a tendência de aumento na taxa de mortalidade específica, 

pois em 2017 teve 5,7 mortes por 100 mil habitante e em 2021 7,1 mortes por 100 mil 

habitantes, tendo um coeficiente de determinação de reta de 0,93. 

 

Gráfico número 1- Taxa específica de mortalidade com motocicleta. Santa Catarina e Paraná, 

2017 a 2021. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os acidentes ocorrem devido a uma interação complexa de diversos elementos, tais 

como a estabilidade intrínseca do veículo, a manutenção adequada da motocicleta, a 

velocidade, as condições do tráfego, o estado das vias públicas, a qualidade da sinalização, a 

luminosidade, a visibilidade, as condições meteorológicas, a conformidade com as leis de 

trânsito, a fiscalização e fatores humanos, como a fadiga e a falta de concentração. Além 

disso, a utilização de espaços entre as faixas de rodagem para circular e o uso da motocicleta 

para entregas também desempenham um papel significativo na ocorrência de 

acidentes.7,12,27A busca por entregas ágeis e a ênfase na produtividade contribuem 
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adicionalmente aos elementos mencionados anteriormente para aumentar a probabilidade de 

acidentes envolvendo profissionais que trabalham em motocicletas.13 A maioria dos acidentes 

mortais resulta da colisão entre uma motocicleta e outro veículo em movimento, muitas vezes 

um carro de passeio. Isso ocorre devido à dificuldade que os condutores de veículos maiores 

enfrentam para perceber a aproximação das motocicletas e tomar medidas a tempo de evitar 

uma colisão. Isso se deve em parte ao fato de que as motocicletas têm uma área frontal 

reduzida, o que reduz sua visibilidade em comparação com veículos de maior porte.14,28,29 

O modo de vida e determinados comportamentos, como agressividade, impulsividade 

e a busca por emoções, estão estreitamente ligados à maneira de dirigir e, por conseguinte, 

aumentam o risco de acidentes. Isso impacta a segurança porque o condutor se envolve em 

situações sem um planejamento adequado e sem considerar as possíveis consequências de 

suas ações.15,30,31 

Na internet, é possível identificar numerosos casos de motociclistas demonstrando 

comportamentos arriscados ao pilotar suas motocicletas. Em um site de compartilhamento de 

vídeos muito popular e amplamente acessado, é possível encontrar exemplos notáveis, como 

um vídeo em que um motociclista trafega a uma velocidade de cerca de 150 km/h no espaço 

entre as faixas de rodagem, conhecido como "corredor", e outro em que o condutor assume a 

posição icônica do personagem fictício "Superman" enquanto pilota a moto, como se 

estivesse voando.16,17 

Embora existam teorias que abordem o comportamento humano no trânsito, avaliar a 

aptidão psicológica de uma pessoa para dirigir um veículo é uma tarefa desafiadora, e a 

própria teoria não oferece uma resposta definitiva a esse respeito. Além disso, as pessoas 

apresentam variações naturais em seu comportamento, o que também desempenha um papel 

importante na ocorrência de acidentes de trânsito.18 

 

CONCLUSÃO 

 

Em Santa Catarina e no Paraná o perfil epidemiológico dos motociclistas que vão a 

óbito é bastante semelhante. Embora Santa Catarina apresentou uma taxa específica de 

mortalidade maior que o estado do Paraná, vem apresentando uma queda na sua mortalidade 

no decorrer dos anos estudados. Já o Paraná apresentou uma tendência de crescimento na 

taxa de mortalidade. Tendo em vista o fato de se tratar de Estados vizinhos e de seus 

motociclistas também terem aspectos culturais e comportamentais com algumas 
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semelhanças, essa discrepância nos resultados sugere uma causa extrínseca ao condutor 

como, rodovias mais rápidas ou precárias, fiscalização ineficiente e falta sinalização.  

Os acidentes de trânsito podem ser evitados, pois não ocorrem de forma aleatória, 

mas são o resultado de uma combinação de falhas nas estradas, nos veículos e no 

comportamento humano. Portanto, são necessárias medidas para reduzir a ocorrência de 

acidentes envolvendo motocicletas. Nesse sentido, é importante considerar o papel do 

profissional de saúde não apenas no atendimento imediato às vítimas no local do acidente, 

mas também na prevenção de acidentes de trânsito. Isso é possível porque os profissionais 

de saúde têm o potencial de influenciar positivamente a opinião pública e assim contribuir na 

promoção da segurança no trânsito.  

Além disso, estudos como esse possibilitam a criação e implantação de estratégias de 

prevenção mais efetivas. Espera-se que os resultados observados sirvam de estímulos a novas 

pesquisas que possam complementar e confirmar o conhecimento alcançado. 
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